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das as camadas sociaes na 
e das lheorias utópicas e irracio- 
naes <
lidarios do determinismo.

o senhor é ca-

-*-Seja disse elle. Mas também 
mentiram quando me 
te amante d’elle?

Perante esta objecção, Martha baixou 
a cabeça, silenciosa. Continúa.

mas elle

_

Acabo de encontrar entre 
meus apontamentos, os excellentes 
conselhos de mr. Louis Bréchemin, 
relativos á producção dos ovos no 
inverno; supponho ser agradavel aos 
criadores de gallinhas para a pro
ducção de ovos, o dar-lhes algumas 
indicações d’esles apontamentos, 
bastante uteis, na epoca dos frios.

para o salão.
Depois, sahiu o 

zendo uma luz accesa. E então, olhando 
bem na face aquelles1 que lhe aponta
vam como amantes, soltou um grito:

obedeceu ao mesmo critério.
Outro jury, em Milão, condem- 

nou nina creada que matara a ama, 
d accordo com o marido d esta. E' 
facil de vêr a que i 
deceu a assassina, que deu á 
victima, segundo o alludido

Administrador
Bernardo Antonio de

criminologos. N’um opúsculo de | 
data bem recente lêmos: 1 lhor

«A liberdade moral não existe 
realmente. E’ uma 
simples, b

E n’outra parle diz:
«Não fallo da responsabilidade 

civil, pois que é certo que o nos
so sentimento de justiça seria pro
fundamente offendido, se um in
divíduo, auctor dum prejuízo a 
outro indivíduo, ou á collectivida- 
de, e capaz de o reparar, não o re
parasse. »

Ora negar a 
morai e pedir a 
minnso em nome 
fendidas é illogismo chapado.

Não obstante, são, infelizmente, 
estes mentores da moderna socie
dade que vão pervertendo, quasi 
sem protestos, a massa anonyina 
do povo e a juventude estudiosa. 
O magistério official, a imprensa 
periódica e o painphlelo, são os 
seus meios de acção.

O que será a futura sociedade 
orientada por ■ taes pbilosophos !...

Sergns fez um gesto que Bajaly ten
tou deter. Mas o velho avançou, firme, 
resoluto, muito pallido, para Pedro e,em 
voz tremula, disse:

—Pedro, temos que te fallar...
Fontaleyrac ficou admirado e ancioso.
— Cora que cara me dizes isso!
—Sim. .. Sim. . . continuou o caixa, 

temos que te fallar... tenho que te fa 
lar.. .

E, brutalmente, sem habilidade, sein 
arte, descarregou-lhe d'uma vez o golpe 
terrível.

—Tu és um homem honrado não é

—

E, na verdade, quem hade es
perar melhor critério duma so
ciedade a quem a philosophia ma
terialista nega responsabilidade mo
ral ? Esta aberração philosophica 
é consequência d’oulra não me
nor.

A philosophia materialista nega 
a existência de Deus, a espiritua
lidade da alma e, implicitamente, 
a noção de todos os deveres tno- 
raes, que é doutrina conforme 
aquelles princípios; o homem só 
a si mesmo é que tem a dar con
tas dos seus actos; mas taes prin
cípios não . foram nem podem ser 
acceiles pela jurisprudência, a 
quem incumbe reprimir o crime. 
Embora : a escola materialista, re
dobrando de esforço na sua obra 
demolidora, inventou uma pala-

e o que terão os cri- 
recuar de lai jurispru- 

o que é para notar 
a inconsequência dos modernos

atroz revelação, e sem se importar ruais 
cora os seus amigos, com aquelles que 
scavavam de o iniciar no seu infortúnio 
intimo, voltou-lhes as costas, sahiu do 
escriptorio e, n’um ímpeto, correu para 
a escada que levava aos seus aposen
tos.

Tendo penetrado no salão, escuro 
áquellas horas, parou de repente, ao ou
vir um ruido de passos perto d'elle.

— Quem é? perguntou.
—Sou eu, disse uma voz—a 

ques—estava á sua espera.
Sem se

Fontaleyrac intorrogou
—Onde está minha mulher?
—No quarto creio eu...
Quando Pedro ia dirigir-se para o 

quarto da esposa abriu-se a porta e ap- 
pareceu-lhe Martha, direita, pallida, co
mo nimbada por uma auréola de luz.

—Anda cá! ordeuou elle.
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tação.
Com o rotnlo.de determinismo vão 

’ • " " - s e
os auctores appellidam-se poinpo- 
sainenle «criminalistas». Segundo 
estes, o livre arbítrio é uma fic
ção dos lheologos: não existe no 
homem a faculdade de se deter
minar livremente a praticar uma 
acção meritória ou a abster-se do 
crime. Tem do ceder ás condi
ções do meio em que é educado, 
ás condições climatéricas e eco
nómicas, aos impulsos instinctivos, 
etc.

A fúria da multidão é conse- D'ahi é facil prever o que será 
qucncia da desmoralisação de to- 1 uma sociedade eivada dç (aes pre- 

Italia J conceitos ~ .. .......... .
I minosos a 

de Lombroso e outros par- , dencia. Mas 
no «ln <<ftPT»linÍR»ia.

I verdade? interrgou elle. Pois nesse caso, 
I não é possivel que ignores por mais tem- 
I po o que aqui se passa, em tua casa,. . .
I a vergonha que te envolve, a infamia que 

mancha o teu nome. ..
Pedro assombrado perante aquella 

apostrophe, corria a vista pelos dois ami
gos, procurando penetrar o segredo que 
elles ainda não desvendavam, perguntan
do a si mesmo se elles não estariam doi
dos.

Mas Sergus, dominado pela cólera, não 
lhe deu tempo para qne elle o interrogas
se, para que reclamasse d'elle uma 
explicação e, cada vez mais brutal, deu- 
lhe o golpe de misericórdia.

—Ouve-me, sim, e tem coragem. .. 
Zombam de ti, brincam comtigo, aqui... 
tua mulher, sim, tua mulher foi amante 
do teu socio, de Jaeques de la Moreli- 
ére... E, sem duvida, está, ainda . .

Ao ouvir estas palavras, Pedro teve 
um esvaiinento, e cambaleou, como sob 
a influencia d’uma embriaguez repenti
na e terrível.

Sergus e Bajaly, que o observavam, 
febril,julgaram que elle ia rugir perante 
o ultrage que'o feria. Mas elle apenas, 
respondeu com um gesto indefinível á

Ainda está por descobrir o me- 
i mor meio para se obterem com 

abundancia ovos no inverno; exis- 
illusão pura e ' ^m alguns bons, mas não perfeitos.

Apenas me occnparei da postura 
das gallinhas communs, pondo de 
parte as raças asialicas, coehinchi- 
na. Bracmas, etc.

Quasi todos os criadores possuem 
gallinhas nascidas em março ou 
abril; são estas particularinenle que 
devem ser submeti idas ao trata- 
lamento destinado a obter a pro
ducção intensiva dos ovos.

Feita a escolha, ficam duas ques
tões importantes a estudar: a do 
alojamento e a da alimentação.

As frangas ou gallinhas de que 
se quer aclivar a postura, devem 
ficar alojadas cin um gallinheiro 
bastante espaçoso, de facil areja
mento, exposto ao sul c abrigado 
do vento norte.

Um telheiro economico, propor
cionado ao numero de gallinhas de 
que se dispõe, deve existir junto do 
gallinheiro.

As gallinhas que se quer sejam 
subinetlidas ao regime intensivo 
não têm necessidade de muito es
paço; comtanto que possam ter al
gum exercício, é o bastante; um 
telheiro com uma área de doze me
tros é sufficiente para vinte galli
nhas. No gallinheiro de dimensões 
mais restriclas o solo deve ser re
vestido com estrume e folhas bem 
scccas; é importante o não sc em
pregar senão estrume bem secco 
afim de evitar uma fermentação 
activa ; esta camada de estrume 
mantém no local habitado pelas 
gallinhas uma temperatura bastan
te elevada e leva-as rapidamente a 
uma postura forçada.

As gallinhas não se devem reco
lher cedo.

—E' verdade?.. . é então, verdade o 
que acabam de me dizer?

Jaeques qtiiz interrompel-o, 
impoz-lhe silencio.

—Ah! cale-se porque 
paz de mentir.

| E voltando-se para a mulher, conti
nuou: —Falia e sê franca. .. Este ho
mem é teu amante, não é verdade?

Martha, perante esta scena tão im
prevista, julgara, a principio, ser victi- 

de Jac- i niad'uma allucinação. Mas comprehen- 
i deu, adivinhou bem depressa o drama 
i que resultava dos factos que quasi lhe 

surgiam debaixo dos passos e dos quaes 
i embora não lhe comprehendesse a gene- 
j se, ace.eitou o desenvolvimento fatal.

Todavia, apesar da prostração em que 
I jazia, teve um movimento de revolta.

—O snr. Jaeques de la Morcliére não 
é meu amante, declarou ella. E, quem 
como tal o apresentou, mentiu.

Pedro encolheu os 
E, pegando-lhe pelo braço levou-a rente a esta restrição.

voltou á pressa, tra- I

O correspondente de Roma pa
ra o nosso prosado collega a «Pa
lavra» refere, entre oultos factos 
de deeadeneia moral, na Italia, 
dous escândalos judiciaes, que de
monstram, pela sua triste eloquên
cia, o péssimo critério das mul
tidões pervertidas pela philosophia 
demagógica.

Tractava-se do julgamento d uin 
tal Olivo de Milão, que, depois de 
assassinar uma mulher, lhe es- 
quartejára o cadaver. O primeiro

_ l..... 1 ■■«««A«a ía cntrii ndn

vra, que lhe pareceu mais adqua-
jury absolvera o réo e o segundo |

I da para designar sob outra fórma 
j os mesmos erros, por que as ve- 

l*las formulas não resistiam á cri- 
intuitos obè- I l‘ca (’os sociulogos de boa orien- 

sua j 
..... ....... F __ ____ cor
respondente" morte horrorosa. Pois ! apparecendo publicações diversas 
a multidão levantou clamores con- " ....... i--»..--
tra a sentença condcmnaloria c 
ultrajou o jury; e não só a mul
tidão ignara se insurgiu contra o 
jury, que, de certo não condem- 
nou a ré sem provas: os jornaes 
que estão ao serviço das socieda
des secretas, que teem como prin
cipal missão desacreditar as mais 
respeitáveis instituições sociaes, 
insurgiram-se contra o jury. ta
xando-o de cruel.

A furia da multidão é

rotnlo.de
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A «TroupeSoares Barbosa», com
posta de sympathicos e alegres ra
pazes, que nas noites de Reis per
correu as ruas de Braga com uma 
serenata, deliberou vir amanhã a 
esta villa em alegro convívio, dar 
fim ás suas expansões com um jan
tar de intima amizade e confratcr- 
nisação.

Agradecemos o seu amavel con
vite.

Inspceção aos reservistas

Para se proceder á inspceção an- 
nual dos reservistas pertencentes ao 
dislricto do recrutamento e reserva 
n.° 8, furam designados os seguin
tes dias:

Braga, 26 de fevereiro, 12, 19, 25 
e 26 de março.

Villa Verde, 2 e 9 de abril.
Amares. 16 de abril.
Povoa de Lanhoso, 30 de abril 

7 de maio.
Vieira, 14 de maio.
Terras de Bouro, 21 de maio.
Famalicão, 28 de maio, 1 e 4 de 

junho.
Sauto Thyrso, 11 e 18 de junho.

Real de agua

Tendo-se provado queU arreca" 
dação do imposto do real de agua, 
feita por algumas camaras munici- 
paes, tem produzido melhor resul- 
do que feita pelo Estado, o snr. 
ministro da fazenda pensa decretar 
que a cobrança do referido impos
to seja feita pelos municípios, a 
cargo dos quaes ficará o pessoal 
actualmente encarregado desse ser
viço.

Realisa-se hoje nos limites das 
freguezias de Barbudo e Turiz a 
festividade e romaria a Santo Ama
ro, que costuma ser muito con
corrida.

Como o tempo está bom c o vi
nho não está fora de preço, será 
bom que a digna auctoridade man
de policiar o arraial, para evitar as 
desordens que possa haver.

As Semi-Virgens

E' este o titulo do novo romance com 
que a Livraria Editora Guimarães. I.ibnnio 
& C.a, de Lisboa, acaba de enriquecer a 
sua bibltolbeca Colleção floras de Leitura. 
Depois do «Ivanhoé», de Walter Scotl, do 
«Frade Negro», de Clemence Robcrl, e que 
alcançaram brilhante successo, nenhum ou
tro ella poderia, encontrar, com leitura mais 
amena e mais recheio de tino senso critico,

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévost. 
são um brilhante estudo d'um certo meio 
parisiense, com similares em todos os pai- 
zes, na qual a mulher, corrompida nos seu- 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co 
nhecendo, nada ignorando, dando a todos 
os prazeres, concedendo as maiores liber
dades, se prepara para o casamento, ape
nas com a intenção de arranjar uma posis 
cão—antecipadamente pensando no adulte 
rio, jã adultera antes deite contraindo. le
vando-lhe sómente a virgindade material 
penhor pelo qual o arranja. Esta classifi
cação de Prevosl, é superiormente achada. 
N'esta obra de que agora sahiu o I." vo- 
ume, trabalhada cm uma peça com o mes
mo titulo já representoda com muito agra, 
do no lheatro D. Amclia, na passada epo- 
cha, os personagens estão traçados com um 
vigor de colorido e de observação, accen 
tuam-se as suas figuras com tanto relevo, 
que quasi chegamos a vel-os ante nós, pal
páveis, corporeos, com lodo o calor da vida,

O preço do volume, cuja leitura recom- 
mendamos por ulil, custa a modicissima 
quantia de 200 réis, podendo os pedidos 
serem feitos á casa editora de Guimarães, 
Libanio & C.*-rua de S. Roque, 108 a 
110—Lisboa.

Também retiraram para o lyceu e se
minário de Braga os diversos académicos 
que aqui se encontravam a gozar as fe
rias do Natal.

Esteve entre nós com sua exc.nia es
posa, o nosso amigo e conterrâneo, 
sr. João Francisco d'Araújo Braga, abas
tado capitalista, residente no Porto.

Vimos n'esta villa, o Sr. dr. Cons- 
tantino Ferreira d’Almeida, distincto 
causidico bracarense.

*
Retirou para o Seminário Conciliar 

de Braga, o nosso bom amigo e collabo- 
rador, sr. Luiz da Silva Corrêa, ter- 
ceiranista do curso theologico.

Polo snr. administrador do con
celho de Villa Verde, foi remeltido, 
ao commissario de policia de Braga 
o súbdito hespanhol Antonio Blan- 
co Iglezias, que d’alli foi remeltido, 
acompanhado por um guarda civil, 
ao sr. administrador do concelho 
da Regoa.

Finou-se ha dias, em Braga, na sua 
casada rua da Boavista, a ex.““ sr.a D. 
Anna Ainalia do Valle Campos Barreto, 
esposa do snr. João Maria de Souza 
Machado, abastado propriatario, e mãe 
dos snrs- dr. João Maria de Souza Ma
chado Júnior, dr. José de Souza Ma
chado e Leopoldo Machado.

A illustre senhora pertencia a 
distincta familia d'esta provincia, 
dotada de excellentes qualidades 
raes.

O funeral realizou-se na egreja do 
Carmo, concorrendo alJi avultado nume
ro de pessoas, entre as quaes represen
tantes das melhores famílias de Brga.

------------------

' S’rcço dos cereaes

No mercado que se realisou hontem 
no Pico de Regalados, os generos 
guiaram pelos preços seguintes 
Milho branco. . . . 16',882
Dito amarello .... 
Centeio................................
Milho alvo..........................

j Batatas.................................
; Azeite almude ....
I Ovos, 5 por

O «Diário do Governo» publicou o 
decreto relativamente ás futuras elei
ções. São fixados o dia 2 de fevereiro 
afim de se dar cumprimento, por parte 
das com missões districtaes ao disposto 
no artigo 14.° do decreto de 8 de 
agosto de 1901, e o dia 5 do mesmo 
mez para os presidentes das camaras 
municipaes cumprirem o preceituado no 
artigo 43.° d’aquelle decreto. São con
vocadas as assembleias eleitoraes do con
tinente do reino e ilhas adjacentes para 
o dia 12 de fevereiro proximo, afim de 
elegerem os deputados.

Os subsidios concedidos pelo co
fre da Bulia da Santa Cruzada e 
distribuídos a varias egrejas pobres 
d'este arcyprcstado, no anno de 
1904-1905, são os seguintes:

Brufe (Espirito Santo) — 30$000 
réis para obras da egreja parochial.

Concieiro—Pluvial c cusula bran
cos.

Gonduriz—Dalmalicas pretas.
S. Vicente da Ponte—40g000 rs. 

para obras da egreja parochial.

---- —

I Repovoamento dos rios

Na próxima sexta-feira, realisa- 
se na pittoresca villa de Prado a 
importante feira annnal e roma
ria a S. ^sebastião, que costuma 
ser immensatneme concorrida, e 
onde se fazem avultadas transac- 
ções em gado bovino e ca valia r.

Para o repovoamento dos rios Cavado, 
Lima e Coura, estão encommendados 
pela missão de propaganda do Norte, 
da Liga Naval, ovos de truta de Osna ■ 
brnck. Esta missão propoz que os mem
bros das commissões da pesca nos rios 
possam levantar autos por infraeção da 
lei e applicar multas nas condições dos 
guarda-rios.

: Almanach das Aldeias para 
190.»
Redigido por agrónomos e publicistas 

distinctos, o Almanach das Aldeias úni
co no seu genero em Portugal, publica to
dos os annos artigos originaes e interes- 
santissimos sôbre variados assumptos de 
agricultura e da vida pratica. Muito ins
tantemente reeommendamos o dêste an
no, que acaba de sêr-nos enviado. E um 
volume de 168 paginas, illustrado com 
30 gravuras e cujo summàrio é o seguin
te:

Conhecimentos úteis—Resumo do ca- 
I lendário para 1905. - Eclipses — Servi

ços postaes (portes, vales, eucommendas 
postaes, ect.)—Imposto do sêllo—Marés
— Feiras em dias fixos. — Calendário 
agrícola (trabalhos agrícolas de cada 
mês.)

Agricultura - Escolha das sementes ; 
sua preparação pâra as sementeiras.— 
Vinhas e nabiças.—Sementeira do cen
teio.—Cultura sôbre papel. - Mistura de 
adubos.

Horta e jardim—O Escólymo de Ilispa- 
nha.—As Helichrysum e as Xeanthe- 
mum (Perpétuas)—Surpresas vegetaes. 
Reproducção de roseiras em musgo.— 
O sal contra oscaracoes.

Viticultura—Escolha de videiras ame
ricanas pâra padrões de enxertia.—A 
sêcca nas vinhas.—Dois insectos nocivos 
á vide.—Limpêsa das ccjas.— Cuidado 
com o desparrar.
Arboricultura—O arvorêdo e a electricida- 
de atmospheriea. — Qual é a melhor pe
ra? - Plantações.—Pêcegos «Amsden» e 
Early Alexander»—O eyprcste.

Technologia rural— Vinificação: Este- 
rilisaçào do mosto, processos novos de 
vinificação—Preparo dos cascos de vinho 
tinto pâra vinho branco—Conservação do 
leite.

Zootechnia —Ácêrca das rações dos 
animaes.— Coelhos domésticos.— O in
verno e a producção dos ovos.—Patos.
— Os ossos na alimentação das gallinhas. 
Economia domestica —Tagliatélli. —Bôlo 
celestial.—Licôre s. - Xarope de limão— 
Limonada gazosa.

OAImanach das Aldeias já foi honrado 
com duas medalhas de ouro na Expo
sição Hortícola de 1900 e na Exposição 
Agrícola de 1903. Custa apenas 150 reis 
e é enviado na volta do correio a quem 
remetter a respectiva importância á ad
ministração da Gazela das Aldeias = rua 
do Sá da Bandeira, 195- l.° andar = 
Porto.

Para representarem, n esta elei
ção, a camara de Villa Verde, que 
se realisa hoje nos paços do conce
lho em Braga, foram nomeados os 
seguintes delegados :

Effeclivos: Bento de Araújo de 
Azevedo Vasconccllos Feio e Joa
quim José d'Oliveira. Substitutos: 
Bento Soares Nogueira e Joaquim 
José Gonçalves Paredes.

À questão da alimentação é tain- 
bcin muitíssimo importante.

Os criadores devem supprir a 
masa ou papas. A de sêineas e a 
de batatas são debilitantes e não 
convém em dias seccos e quentes. 
Não succede o mesmo ás papas fei
tas com aguas de lavagem e nas 
quaes ainda vão restos de mesa : 
migalhas, restos de hortaliça, le
gumes, carne, etc.; as papas d’es- 
te genero são reconfortáveis.

E' indispensável, para sobresci- 
tar a postura, variar; a alimentação 
das gallinhas.

Os grãos dos cereaes, tacs como 
a aveia, contém princípios excitan
tes, estimulam o sangue e activam 
a circulação.

Um excellente regime consiste 
em misturar os grãos dos cereaes 
com sementes oleaginosas, taes co
mo as do linho. Sob a acção d’esta 
alimentação, as aves adquirem tal 
vigor que as ajuda a supportar sem 
inconveniente os rigores do inver
no ; os criadores têm a satisfação de 
vêr as gallinhas recomeçar a pos
tura com grande, regularidade.

Os inglezes têm outro meio : fa
zem ferver em partes eguaes feno 
de trevo e do aveia até que estejam 
bem cosidos, deixam arrefecer e, 
todos os dias, dão uma certa quan
tidade ás gallinhas. Alguns addicio- 
nain-lhe ortigas cosidas.

Accrescentarci que lodo o ali
mento calcáreo, castas de marisco 
quebradas, areias marítimas, arga
massa seeca e calenta, facilita e 
provoca a postura. Tem-se até acon
selhado o grão sobre que se deita 
leite de cal; este regime dá excel- 
lente resultado, mas convém não 
abusar d’clle.

Este regime intensivo fatiga in- 
•contestavelinente as gallinhas ; as
sim, com a primavera, os criado
res devem-lhe dar ampla liberdade 
e substituir a alimentação dos ex
citantes pela dos reconstituintes, 
isto é, grão farináceos,’ milho, etc.

Trata-se agora de conservar os 
ovos até á postura regular.

Tem-se aconselhado bons e maus 
processos; o mais usado, mas não 
o melhor, consiste cm mergulhai os 
em leite de cal que, revestindo a 
casca por uma camada calcarea, in- 
terccpte o ar e, por conseguinte, 
detenha toda a decomposição.

Um outro processo consiste em 
embrulhar os ovos cm papel de se
da e collocal-os em um logar bem 
secco. Alguns, antes de os embru
lharem cm papel de seda, reves
tem-nos com gomina arabica.

Qualquer dos meios apresenta 
vantagens e inconvenientes.

Os russos revestem os ovos com 
uma leve camada de vaselina, con - 
servando-os mais de 60 dias.

O melhor meio de todos os meios 
é recorrer á postura forçada.

J. F. Gonçalves de Souza,
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ANNUNCIOS
ção, não sendo dias fe-

EDIfOS DE 30 DIAS

sem

____

clificados, porque sen
do-o se fazem nos im-

cial d'esta comaica de 
Villa Verde, nos autos 
d’in venta rio orphanolo-

No dia vinte e dous 
on-

— O juiz de di
reito, N. Souto. (1793 

O escrivão, Francis-

Cozinha e Copa
O mais desenvolvido e comple

to manual é o Tratado Com
pleto de Cozinha, por Car
los Bento da Maia, conceituado 
aticlor dos «Elementos d’Arle Cu
linária». obra esgotada.

O Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é illus- 
trado profusamenle, e o preço da 
assignalura é de 40 réis semanaes 
por caderneta, ou 200 réis men- 
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam pro«peclos e cadernetas 
specimens á livraria Guimarães 
& C." — Bua de S. Roque, 108 
LISBOA.

Novos livros de Trindade Coelho

Estôo impressos o devem apparecer bre- 
vemenle nas livrarias seis novos livros de 
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para o povo e tros para as creanças : — 
Annolações ao Codigo Penal c á legislação 
penal em vigor, um volume de mais de B00 
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro
cesso Citei, 300 paginas: Pão Nosso ou 
leituras elementares e encyclopedicas de 
mais de 500 paginas; e Ires livros de lei
tura para a escola primaria : O Primeiro 
Livro de Leitura, 1ò0 paginas, destinado 
ás creanças da 1." classe : O Seguudo Li
vro de Leitura, 200 paginas, para a 2.ae 
3." classe; e O Terceiro Livro de Leitura, 
360 paginas, destinado á 4.n classe.

-

impedidos.
Verifiquei a exacti- 

dão, — < > juiz de direi-

O primeiro d'aquelles volumes é editado 
pela Empreza Editora da Historia de Portu
gal, rua Augusta, 96; e os restantes pela 
casa Aillaud & C a, de Paris, com filial em 
Lisboa, rua do Our>, 242.

Os ires livros de leitura para a escola 
primaria são apresentados ao concurso ofli- 
cial, cujo praso termina no dia 30 do cor
rente. e são intensamenle portuguezes. ad
miravelmente éditados e illustrados, cons
tituindo, além de uma vasta e methodica 
lição de coisas tendente a ministrar ã crean- 
ça noções praticas, de applicação immedia- 
ta aos usos e necessidades da vida, um in
teressante tratado de educação moral, sob a 
fôrma, tão simples como engenhosa, de pe
queninos contos.

Ao contrario do que tem succedido até

reito, N. Souto. 1792 
O escrivão, — Fran

cisco Assis de Faria.
prejm-

an- i
do corrente, pelas

NO RIO DE JANEIRO —BRAZIL 

josé axtiimo tom castro torres 
ESCRIPTOKIO

TB AVESSA Í)O ROSA B IO, N.° 15 B

tarem, querendo, a ac- 
ção especial de suc- 
cessão e entrega

os nossos costumes populares de varias re
giões e scenas da vida agrícola, rural e 
marítima do paiz e das ilhas dos Açores c 
da Madeira, faz d esses ires volumes de 
Trindade Coelho, no seu total de 650 pa
ginas, uma obra ao mesmo lempo didatica 
e patriótica—enlevo das creanças pelo seu 
piltoresco. é intensa e preciosa lição nu 
singeleza, clara" da sua linguagem.

Aventuras Parisienses
Recebemos os volumes n,°‘ 22 e 23, 

d esta preciosa collecção de romances, de 
Pierre Salles. em odição pela «Anlica casa 
Berlrand». Os volumes agora publicados, 
intitulam-se «O Drama de Snngne» e «A 
Filha do Forçado». Cada volume illustrado 
custa apenas 200 réis

hoje, os ires livros de leitura de Trindade 
Coelho ãos complalamente originaes. e não 
simples collecções de trechos avulsos de 
auctores diíTerentes, e desenvolvem todos 
um verdadeiro plano, formando na varieda
de enorme dos seus assnmptos, dispostos 
com rigoreso melhodo, uma unidade per
feita de doutrina e a mais vasla e intensa 
lição de coisas, essencialmenle portugue 
zas, que tem enriquecido entre nós livros 
congeneres.

Uma iníinidade de soberhas gravuras 
feitas expressamente em Paris, muitas das 
quaes reproduzem as nossas consirucções. 
e mobiliário caseiro das nossas províncias, 
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos 
das nossas artes e dos nossos oflicios, os 
nossos animaes e os nossos vegelaes, c até

J^elo juizo de di
reito desta comarca, 
ê*cartorio do escrivão 
abaixo assignado, nos 
termos e para os ef- 
feitos do paragrapho 
4.” do artigo 696.” do 
Codigo do Processo Ci
vil, correm éditos de 
trinta dias a citar os 
credores a Confraria 
de Santo Antonio dos 
Terceiros, da cidade de 

i Braga, e João dos San-

Jt^cIo juizo de di
reito da comarca de 
Villa Verde, e cartó
rio do escrivão do ter
ceiro oíficio, correm 
éditos de seis mezes, a 
contar da segunda pu
blicação deste no «Dia- 
rio do Governo», a ci
tar o coherdeiro José 
de Araújo, solteiro, au
sente em parte incer
ta dos Estados Unidos 
do Brazil, filho de João 
José de Araújo e Ma
ria Boza Alves, mora
dores que foram na 
freguezia de Valdreu, 
e bem assim correm 
correm éditos de trin
ta dias a citar todos os 
interessados incertos 
que se julguem com di
reito aos bens do re
ferido ausente, para 
comparecerem na se
gunda audiência d’este 
juizo, findos que sejam 
os ditos prazos, a fim 
de verem accusar as ci
tações e assignar-se- 
Ihes o prazo de tres 
audiências para contes
tarem, querendo, a ac- 
ção especial de succes- 
são e entrega de bens 
em que são authores 
Joaquim de Araújo e 
mulher Luiza Gerquei- 
ra, da mesma fregue
zia de Valdreu, como 
únicos e universaes 
herdeiros do referido 
ausente, e réo João 
Baptisla Gonçalves Ro
da, da dita freguezia 
de Valdreu, na quali
dade de curador nomea
do ao mesmo ausente. 
— As audiências n’es- 
te juizo fazem-se todas 
as segundas e quintas 
feiras de cada sema
na, por 10 horas da 
manhã, no tribunal ju

dicial sito no Campo da referida freguezia 
da Feita desta povoa- de Gonduriz. — As au

diências neste juizo fa- 
riados ou sanctificados I zem-se todas as segun- 
porque sendo-o se fa- i das e quintas-feiras de 
zem nos immediatos,' cada semana, [ 
se não forem também horas da manhã, 

tribunal judicial'sito no 
Campo da Feira d’es- 
ta povoação, não sen- 

, do dias feriados ou san-

> de Merelim, da 
• mesma comarca deBra- 

as ga, *para assistirem a 
todos os lermos do in- 

r___ .. ; ventario orphanologico
audiências para contes- ( a que se procede por 
*----- -------- --------- bjt de Thomé Fer- ', p • , e dao, — O urz de di-nandes, que toi da Ire- - •' -----

de guezia de Cabanellas, 
bens em que é autho- desta comarca, e de
ra Anna Gonçalves Pa- duzirem o seu direito, 
es, viuva, mãe legiti- querendo, 
ma do dito ausente, e ; zo do seu regular 
réo o reverendo Por- í damento até final.
phyrio Antonio Antu-1 Verifiquei a exacti-' ze horas da manhã, á 
nes Simões d’Almeida, | dão, — O juiz de di- porta do tribunal judi- 
na qualidade de cura
dor nomeado ao mes
mo ausente, ,e ambos co Assis de Faria.

^Pelo juizo de di
reito d’esta comarca e 
cartorio do escrivão 
abaixo assign ido, no 
inventario a que se pro
cede por obito de Ma
ria Cação ou Maria 
Thercza Soares, mora
dora que foi na fregue
zia de VallÕes, correm 
éditos de trinta dias, 
a citar os credores Ma
noel José de Araújo Pe
reira, e Narciso Ramos, 
ambos da rua de São 
Vicente, da cidade de 
Braga, João Pereira de 
Azevedo, da villa da 
Ponte da Barca, Anto
nio José Gomes, da 
freguezia de São lio- 
mão de Nogueira, e 
Antonio Esteves, am
bos da mesma comar
ca da Barca, para as
sistirem a todos os ter
mos do referido inven
tario , e deduzirem o 
seu direito, querendo, 
sem prejuiso do seu 
regular andamento até 
final.

Verifiquei a exacti-

: também legalmente iin- 
! pedidos.

Verifiquei a exacli- 
dão — U juiz de di
reito, N. Souto. 1785

O escrivão, Augus
to Feio Soares d’Aze
vedo. (1795)

por dez i
no Com a maior presteza e por rnodica retri

buição encarrega-se de liquidar heranças, le- 
, gado?, inventários, obter atlestados, informações 
e tudo que fôr concernente ao fôro, quer na 
cidade do Rio de Janeiro, quer nos diíTeren- 
[es Estados brazileiros. 1707

gico, a que se procede 
por obito de José de 
Azevedo, que foi da 
freguezia de Cervães, 
d esta mesma comarca, 
voltam pela segunda 
vez á praça, visto não 
obter lançador na pri
meira, e por metade 
do seu valor ficando a 
contribuição de regis
to, por inteiro a cargo 
do arrematante, o pré
dio seguinte: — Uma 
morada de casas e ei
do junto, de lavradio 
e vidonho, sitas no Io
ga r da Fonte, fregue
zia de Cervães, no va
lor de 40(5000 réis. — 
Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos que se jul
guem com direito aos 
prédios a arrematar, a 
fim de os deduzirem, 
querendo.

Verifiquei» a exaeli- 
dào, — O juiz de di
reito, N, Souto. 1796

O escrivão, Francis
co Assis de Faria.

to, N. Souto.
O escrivão, A,ugus-; 

to Feio Soares d’Ãze- 
vedo. (1794) mediatos, se não forem

^Pelo juizo de di-i npfli,,nQ 
reito desta comarcaj 
de Villa Verde, e car
torio do escrivão do 
terceiro oíficio, correm 
éditos de seis mezes, 
a contar da segunda 
publicação deste no 
«Diário do Governo», 
a citar o coherdeiro 
Manoel Antonio de Sou
za, ausente em parte 
incerta do Brazil, filho 
de Manoel José de Sou
za, morador que foi 
na freguezia de Gon
duriz, e bem assim cor
rem éditos de trinta 
dias a citar todos os 
interessados incertos 
que se julguem com 
direito aos bens do re
ferido ausente, para 
comparecerem na se- i 
gunda audiência deste : tos Ferreira, de São 
juizo, findos que sejam | Paio c. ’
os ditos prasos, a fim 
de verem accuzar 
citações e assignar-se- 
Ihes o prazo de tres

folha de villa verde
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Livro eommereial

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

e

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs

Aos vinlialeiros porluguezes

O SELVAGEM
M. RODRIGUES DE MORAES

V

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos ã Livraria Moderna, praça do D. Pedro, 42 44—Porto.

Villa Verde—Officina d’impres8ão de Sá Pereira—1905

_

3000
160

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Edição illustrada com cromos 
a gravuras.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

GuerreiroI) SELVAGEM
/'or ÉM1LE K1CJIEBOVKG

EL-REI1). MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Monge

Um fascículo semanal <lc 1« pag. 40 rs. 
Tomo de SO pag. 5800 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.a
1 08, Rua de S. Roque—LISBOA — e ntre seus agonies da província

s
com figu.áios colorido

40°
20°

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de ti xo, illustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida
dosamente revista e ampliada pelo auctor

LIVRARIA A1LLAUD
RUA DO OURO,242, 1.’—LISBOA

.mo chmstio !
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

B mona iiLusTRHDa
Jorna e modas pira senhoras e 

creanias

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belein & C.n vae pti- 
bicar em breve, e cujas situa
ções allamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedcu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEH

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores auctures, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Por T. LINO DASSUMKÇAO

E‘ esta a 3." edição do famoso lomance consagrndo ao d« s 
cobrimenlo do caminho marítimo da índia e ãs primeiras <on 
quistas dos porluguezes no Oriente. A l.a e a 2.“ compleianien 
lamente se exgoturam em menos de um antic, chegande alguns 
dos últimos exemplares a sei vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

1’edido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

t
r8la com a maior precisão e clareza de todas as operações vinnriag 
desde a vindima, até ocancerlo e melhoramento dos diversos vinhos 0 
e aproveitamento dos resíduos da viniíicação, e ensina a prevenir o 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlemente 
irática, profusamenle illustrada com gravuras elucidativas, constitnino0

■ guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricolor 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

Alguns títulos (los opisoilios (foste romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Francada ; 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e oíTieiaes do 
exercito ; intrigas da rainha e seu viver dissoluto ; abolição da 
constituição e perseguição aos conslitucionaes; tentativa dc de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandas Ihornaz; exilio de 
Almeida Gariett ; assassínio do Marquez do Lmllé : D. João VI 
preso por I). Miguel; perseguições o prisões effocluadas pessoal
mente por D. Migiml; façanhas dos seus íntimos; exilio de in
fante por ordem do seu pae; suas desmdens em Paris; conflirto 
por causa de uma capellisla ; morto do seu cão de lila, morte de 
I). João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a carta, 
desposa-se com D. Maria 11 e volta a Portuga) onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Rei 
enegou ; violências dos caceteiros contra os liberaes; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n’uma associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828. contra o restabelecimento <lo absolutismo, 
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e foiças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas ; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge. Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelislas; expe
dição dos libeiaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Évora Monte ; abolição das ot- 
dens religiosas; sabida de D. Miguel para o exilio.

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesibihsar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que. 
offerece aos seus assignan les 
crô que lhes prestará um ser
viço o recendo lhes a emoci- 
nanle >bra

se esgotaram como por encan 
to. Richebourg. um dos mais 
populares e queridos escripto’ 
res, accenluou em

Publicação a fascículos somanaes de 2 folhas de 8 paginas 
ada, in-4.°, grande formato, contenío cada fascículo 4 inagni- 
ceas gravuras; nu a tomos mensaes de 1(1 folhas d 8 P'ginas 
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsciculo | Tí.n? mensal reis 300

A NOV COLLECÇAO POPULAR
Adoiphc <l’iÇnncry

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas 

Illustrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas co ■■ 3 grav. por semana | 15 fo coméas 

HO réis | 300 r is

IX | ■“ara aprender a lèr
JLl J-Z Por TRINDADE COELHO

Com desenhos dc RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 
80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso S O réis, pelo correio 6 O réls
Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 ®/0 

de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/0; de ÍOOO e 
5000 exemplares, 30 %.

A venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ullru,l,ur 
e na casa editora

Preço de cada fascículo 100 réis 
pigos no aclo da entrega; par® 
as provincas franco de porta 
Os assignantes da província pa
garão d« cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, voluine ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que piomptamente fa
rá as remessas que lhe forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vgora apenas pelo tempo que 

diurar a distriuição da obra, 
ando elevado logo que linalise 
e ultima distribuição.

Assigmi-se em todas as livra
rias do reino, c no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
1 bG—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal do Publicações, rua 
dos Relcozeiros. 75-1.°

A dislubuição semanal prin- 
i ipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a ohra se 
acha toda impressa.

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.* cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejamente conhecido em lodo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos recommen- 
dar o valor d‘esta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha auTOxlmadamente
de 60 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascieulo specimen a quem o requisitar.

G edição

Trimestpc 1100 | Ar.no.
Semestre 2100 | A: ulso 
2. edição com figurinos colorido
Trismestre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna -se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73,75—Lisboa

0 ma trágico e emocionante dos ron nces até lioje publica 
dos por esta empreza I Enlrecho dign do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspirado! , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias. 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
I.retas terríveis com n natureza e com os hotuens alravez de 
paizes longiquos e mysleriosos ! Uma figura admiravel de mu- 
iier conduz a acção ! aceendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfecho sur- 
prchendenteI

Duzentos mil piospedos illuslrados distribuídos grátis.
E-tão imptessas as primeiras folhas da obra. Recebern-se des- 

d.> a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrett. 73 e 75—Lisboa.

Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricaç 
dos vinhos, devem adquirir o

mmiio nilTIUI M MFICAíM
bue acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do eo® 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo


